
  [image: cover.jpg]


	[image: imagen]


		
			[image: imagen]

		


		
			Para os que lutam diariamente contra a maré

			de poluição provocada pelo plástico em todo

			o mundo: desejo-lhes muita força e espero que

			este livro lhes sirva de ajuda. 

		


		
			PREFÁCIO

			O problema da poluição marítima e ambiental causada pelo plástico despertou a opinião pública como nenhum outro problema ambiental da história recente. Dezenas de milhões de pessoas em todo o mundo viram o Planeta Azul II, a popular série de David Attenborough, e ficaram chocadas com a cena em que se vê um albatroz a alimentar as crias com pedacinhos de plástico, confundindo-os com alimento. Já aconteceu a qualquer um de nós, ao darmos um belo passeio, encontrarmos no caminho um objecto de plástico desgarrado ou um monte deles a conspurcar a paisagem. O conhecimento científico sobre o impacto da poluição causada pelo plástico, bem como a compreensão das soluções que permitem evitar um agravamento da situação, ainda estão nos seus primórdios. No entanto, à medida que aumentam os nossos conhecimentos sobre a escala do problema, torna-se mais forte o desejo de agir.

			Nos anos que tenho passado a fazer campanha contra o plástico, a pergunta que me têm feito mais vezes é a seguinte: «O que é que posso fazer para ajudar?» Como Viver Sem Plástico proporciona-lhe as informações necessárias e as pistas que lhe permitem tomar opções informadas sobre a forma de acabar com o plástico no seu dia-a-dia. Seria impossível incluir alternativas para cada produto plástico num livro com esta dimensão, e com o actual ritmo de investigação e de inovação, por certo não faltarão novas alternativas nos meses que seguirão após ter escrito este livro, pelo que incluí uma profusão de fontes que lhe permitirão fazer a sua própria pesquisa sobre os produtos que não estão aqui referidos. Este livro faculta-lhe igualmente os factos sobre o problema e as ferramentas de campanha necessárias para o ajudar a convencer outras pessoas, inclusive os amigos, a família, colegas, empresas e políticos locais, para poderem conjugar esforços com vista à criação de um mundo onde a poluição causada pelo plástico passe a pertencer ao passado.

			Na maior parte das vezes, quando falo de plástico, refiro-me ao plástico descartável, ou seja, aos objectos de plástico que são utilizados uma única vez e que a seguir se deitam fora, e cuja decomposição muitas vezes leva séculos. Refiro-me a objectos como sacos de plástico, palhinhas, copos de café e embalagens de plástico. Insisto neste tipo de objectos, porque, além de constituírem um problema de importância crescente para os oceanos em todo o mundo, é sobre eles que nós, a título individual, podemos exercer maior impacto na nossa vida doméstica e social. Além disso, a meu ver, tais objectos simbolizam o problema causado pelo plástico. Não é que este material, que é barato, flexível e que, em muitos casos, pode salvar vidas, quando é utilizado em medicina, seja intrinsecamente mau. O problema é que desenvolvemos uma cultura de desperdício centrada em produtos descartáveis que não é saudável nem para a sociedade nem para os oceanos, e se a catástrofe que o plástico está a desencadear nos nossos mares tem algum aspecto positivo, este poderá ser o facto de funcionar como um catalisador que nos permita parar com este padrão destrutivo.

			Finalmente, refira-se desde já a necessidade que algumas pessoas têm do plástico, seja devido a problemas de mobilidade que lhes exigem beber por uma palhinha, seja devido ao facto de, onde vivem, a água da torneira ser imprópria para consumo: por vezes, há boas razões para a utilização de plásticos descartáveis. Estas excepções à regra mostram que, ao tentarmos acabar com o plástico, devemos perceber as circunstâncias de cada pessoa antes de apontarmos o dedo. Circunstâncias que não deverão servir de pretexto a empresas e governos para deixarem de ser pró-activos e inovadores na procura de alternativas, como explica Jamie Szymkowiak, fundador da One in Five, organização dedicada à defesa dos direitos das pessoas com deficiência, no excerto que se encontra na página 132. O plástico está tão difundido que, se quisermos ter alguma hipótese de sucesso na nossa tentativa de prescindir dele, teremos de conjugar esforços, independentemente das circunstâncias de cada um.
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			INTRODUÇÃO

			— Pode dar-me um minuto de atenção? Dê uma vista de olhos a isto.

			Grant Oakes, o nosso oficial de biossegurança a bordo do Arctic Sunrise, o navio quebra-gelo da Greenpeace, pega-me no braço e leva-me do refeitório até ao nosso laboratório improvisado no porão, onde montou um microscópio. Enquanto ele roda a placa de Petri sob a lente do microscópio, eu foco o objecto infractor: duro, cor-de-rosa claro, com bordas serrilhadas; obviamente, não é de origem natural. Ao que tudo indica, acabámos de encontrar o nosso primeiro fragmento de plástico nas cristalinas águas antárctidas em que estamos a navegar. Alguns colegas juntam-se a nós, e revezamo-nos a examinar o objecto. Só poderemos confirmar se é de plástico passado um mês, quando levarmos o fragmento para o nosso laboratório na Universidade de Exeter para análise, mas um leigo dificilmente acreditará que se trata de outra coisa. (Algumas semanas mais tarde, os resultados revelaram que encontráramos dois fragmentos de plástico em águas que ficam a centenas de quilómetros de locais habitados pelo homem de forma permanente.)

			A reacção no refeitório não é de surpresa, longe disso; dir-se-ia até que há algum tempo que já estávamos à espera de encontrar tais resultados. Os navios da Greenpeace têm procurado objectos de plástico no mar desde meados da década de 1990 e, nos últimos anos, a sua presença nas nossas redes de arrasto tem aumentado exponencialmente em todos os oceanos onde é praticada a navegação. Nos navios da Greenpeace, vai-se tornando um procedimento habitual, de três em três viagens, aproveitarmos todas as oportunidades, caso as condições atmosféricas e o gelo o permitam, para aplicarmos o que se convencionou chamar uma rede de arrasto tipo manta: trata-se de uma rede de malha fina, com cerca de um metro de largura na boca, com a qual tentamos apanhar plástico no mar. Da tundra gelada do Árctico às mais profundas fossas oceânicas, os cientistas encontraram objectos de plástico em quase todos os locais onde procuraram. Porque não haveríamos de encontrá-los também aqui na Antárctida, nos confins do planeta, apesar da falta de habitantes permanentes da espécie humana?

			Há quase dois meses que andamos a navegar nestas águas. Estamos a trabalhar com cientistas, jornalistas e celebridades, para reforçarmos a consciencialização sobre a necessidade de protegermos esta imensidão. Trata-se de uma paisagem diferente de tudo o que já vivenciei: durante a maior parte do tempo encontra-se envolta em densa neblina, que de vez em quando se esfuma revelando cumes proeminentes e enormes glaciares que descem em cascata rumo ao mar. O principal tema de conversa a bordo é a incrível e permanente abundância de fauna selvagem à nossa volta. Basta fixarmos o olhar num troço de água durante algum tempo para, quase garantidamente, avistarmos uma barbatana de uma baleia-de-bossa a passar por um pequeno grupo de pinguins que irrompem da água por entre os icebergues retorcidos que nos cercam. É preocupante pensarmos que, mesmo estas águas geladas, repletas de animais selvagens completamente indiferentes à nossa presença, estão a começar a ser poluídas por plástico produzido do outro lado do mundo.

			Não é preciso irmos até à Antárctida para chegarmos a esta triste conclusão. Todas as pessoas com quem tenho falado sobre este assunto já passaram pela experiência de encontrar um plástico intruso numa paisagem que lhes é querida. É quase impossível visitarmos as praias da nossa predilecção ou caminharmos à beira-rio sem avistarmos detritos de plástico à deriva, que se dirigem ameaçadoramente para o mar. O problema da poluição provocada pelo plástico é sentido de forma emotiva por tanta gente, devido ao facto de nos estar a afectar a todos diariamente. Desde as manchetes dos tablóides aos longos debates dos políticos no Parlamento, desde as famílias comuns que tentam livrar-se do plástico às celebridades que patrocinam produtos que supostamente serão mais amigos do ambiente, toda a gente anda a falar da necessidade de encontrarmos uma solução para a maré de plástico que aflui aos nossos oceanos.

			Um pouco por todo o mundo, as pessoas estão a aperceber-se da situação ridícula em que nos encontramos: conseguimos criar um material e utilizamo-lo a uma escala inacreditável sem termos nenhum plano que nos permita lidarmos com ele posteriormente. Os talheres de plástico descartáveis, os sacos de plástico e os copos de café com revestimento de plástico tornaram-se artigos fundamentais na nossa vida: após uma única utilização, que dura escassos minutos, demoram centenas de anos a decompor-se. É insustentável continuarmos nesta senda: estamos a condenar as gerações futuras a viverem num mundo em que, por volta de 2050, o peso do plástico que vai parar ao mar poderá ultrapassar o dos peixes. Esta perturbadora estatística, conjugada com a nossa indignação colectiva devido ao excesso de embalagens e aos produtos de plástico inúteis, estão a galvanizar um movimento global que se dispõe a ir além da mera retórica e pretende começar a tomar medidas concretas.

			Este livro destina-se a quem quer agir já, mas não sabe por onde começar. Perante um problema com esta dimensão, terá porventura dificuldade em descobrir o papel que pode desempenhar e saber se será capaz de fazer realmente a diferença. Não tenho a pretensão de possuir as respostas, longe disso, mas depois de ter passado alguns anos a fazer campanha em prol da redução da utilização de plástico, a conversar com as pessoas sobre as suas experiências, a negociar com empresas e políticos sobre as medidas que podem ser tomadas, resolvi elaborar este guia útil para o ajudar a desempenhar o seu papel neste movimento que pretende acabar com a poluição marinha provocada pelo plástico. Do armário da cozinha aos conselhos de administração das empresas multinacionais, o movimento para acabar com a poluição provocada pelo plástico precisa da colaboração de todos, na medida das possibilidades de cada um: em casa, no trabalho e na comunidade.

			Se há uma mensagem que se pode extrair do livro, é a seguinte: o problema da poluição provocada pelo plástico afecta-nos a todos, pelo que cada um de nós tem responsabilidades a título individual, mas também, e mais importante ainda, a nível colectivo. A título individual, podemos mudar o nosso comportamento, limitar a utilização que fazemos do plástico e ajudar a reduzir, mesmo que seja só ligeiramente, a quantidade de plástico na natureza. Trabalhando em conjunto, seremos capazes de alcançar muitíssimo mais. Ao falar das suas iniciativas a amigos, colegas e aos órgãos de comunicação social, pode alargar o campo de acção das mesmas e exercer um impacto muito superior do que se se limitar a trabalhar fechado no seu canto; e conjugarmos esforços com outras pessoas das nossas relações para a mensagem chegar bem audível e clara aos mais poderosos nas esferas política e empresarial é porventura a melhor oportunidade que temos de conseguirmos um mundo livre da poluição provocada pelo plástico.

			O problema da poluição

			provocada pelo plástico

			é que nos afecta a todos,

			pelo que todos somos

			responsáveis, quer a título

			individual, quer sobretudo

			a nível colectivo.
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			UMA BREVE HISTÓRIA

			DA LUTA CONTRA O PLÁSTICO 

			Proíbam as microesferas

			Há alguns anos, ninguém seria capaz de imaginar que o mundo poderia estar em pé de guerra por causa de umas bolinhas de plástico. A maior parte das pessoas, entre as quais me incluo, nunca ouvira falar em microesferas: trata-se de minúsculos fragmentos de plástico, com menos de 5 milímetros de diâmetro, que começaram a ser sorrateiramente adicionados a muitos produtos domésticos e que foram concebidos especificamente para serem escoados pelas águas de lavagem, sem que ninguém fizesse ideia do destino que iriam ter. Até que, em Dezembro de 2013, foi publicada uma nova pesquisa que revelava o grau de poluição provocado pela plástico na região dos Grandes Lagos do Canadá e dos Estados Unidos da América. Estimava-se que o lago Ontário, o mais pequeno deles, contivesse 1,1 milhões de microesferas por quilómetro quadrado.

			Deu-se rapidamente início a uma campanha, e, no espaço de dois anos, o Congresso americano aprovou uma lei que proibia as microesferas em muitos produtos (embora, infelizmente, não em todos). O então presidente Barack Obama tinha aproveitado o facto de a região dos Grandes Lagos, fronteiriça entre o Canadá e os Estados Unidos, constituir um dos mais icónicos destinos de férias dos norte-americanos, além de ser um centro de negócios e de albergar mais de um quinto do volume de água doce do planeta. Protegê-los da poluição é um assunto que ultrapassa as divisões políticas. As notícias da proibição chegaram ao Reino Unido e, embora algumas das pessoas que trabalhavam na área da conservação dos oceanos já tivessem uma vaga ideia do problema colocado pelas microesferas, foi só nessa altura que formámos o propósito de, no ano que se avizinhava, tentarmos obter uma proibição equivalente no Reino Unido. Afinal de contas, se Obama conseguira proibir estas bolinhas de plástico, porque é que o nosso governo não haveria de fazer o mesmo?

			Não se tratou, obviamente, do primeiro grande passo para impedir a poluição provocada pelo plástico, e nem sequer foi o mais impressionante. Em 2002, depois de se ter descoberto que as inundações ocorridas no início do século tinham sido agravadas devido a entupimentos da rede de esgotos provocados por sacos de plástico, o Bangladesh foi o primeiro país do mundo a proibi-los (no entanto, devido à persistência deste material, os sacos de plástico continuam a causar graves problemas neste país). Activistas como Annie Leonard, fundadora de The Story of Stuff Project, já fizera ver, por meio de vídeos que se tornaram virais, que a utilização de plásticos descartáveis constitui um procedimento ridículo. No Outono de 2013, Nick Clegg, vice-primeiro ministro do Reino Unido, anunciou que o governo iria cobrar uma taxa de cinco pence por cada saco de plástico em grandes superfícies, na sequência de uma campanha bem-sucedida conduzida pela Sociedade de Conservação Marinha e por outras entidades: uma taxa que seria estendida ao comércio de retalho, depois de se ter averiguado que era responsável por uma redução de 85% na utilização desse tipo de sacos. Em todo o mundo, desde a África Subsaariana a São Francisco, nos EUA, um crescente movimento contra o plástico estava a ganhar força.

			Em Janeiro de 2016, a Greenpeace do Reino Unido lançou uma petição contra as microesferas e depressa constituiu uma parceria com outras organizações que trabalham nesta área: a Sociedade de Conservação Marinha, a Fauna e Flora Internacional e a Agência de Investigação Ambiental. As reacções obtidas superaram largamente as nossas expectativas. A nossa petição para a proibição das microesferas depressa recolheu centenas de milhares de assinaturas, a nossa campanha passou a ter direito a manchetes em jornais como o Daily Mail, e havia celebridades a juntarem-se às nossas fileiras. A irritação contra a poluição provocada pelo plástico, até então reprimida, transformou-se em indignação pública devido à forma como as microesferas se tinham infiltrado no mercado; as pessoas sentiam-se enganadas, porque não faziam ideia de que os produtos que utilizavam para lavar o rosto eram responsáveis por milhares de microesferas que iam parar aos oceanos.

			Para um activista como eu, foi uma bênção: uma

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
		
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

		




Todos os anos, cerca de 13 toneladas de plástico são largadas nos oceanos, matando mais de 1 milhão de aves e 100 000 mamíferos marinhos.

Estima-se que, em 2050, o peso do plástico que invade os oceanos será superior ao peso do peixe que neles habita.

A poluição pelo plástico é o flagelo ambiental da nossa era.
Como podemos fazer a diferença?







[image: Cubierta]Neste guia claro e esclarecedor, Will McCallum, destacado activista
antiplástico, vai ajudá-lo a levar a cabo pequenas mudanças que farão
uma enorme diferença.

	Eis alguns conselhos práticos:

	— Lavar a roupa em sacos próprios, de modo a conter as microfibras de plástico, responsáveis por 30% da poluição por plástico nos oceanos

	
— Substituir o champô vulgar por champô em barra

— Evitar as embalagens de supermercado

— azer festas de aniversário livres de plástico

— O plástico não vai desaparecer sem dar luta. É preciso um movimento feito de milhões de pequenos gestos individuais, que juntarão pessoas
de todas as origens e culturas, pessoas cuja vontade se fará sentir por toda
	a parte, desde a mais pequena aldeia ao mais alto dos arranha‑céus.

Este é um apelo à luta: para unirmos forças, em todo o mundo, e acabarmos com a dependência do plástico.






Enquanto Responsável pelos Oceanos na Greenpeace UK, WILL McCALLUM tem estado no coração do movimento antiplástico dos últimos três anos. Reúne regularmente
com Governo e empresas, numa tentativa de sensibilização e num esforço para tentar obter ajuda para enfrentar a crise do plástico.

Lidera a campanha global da Greenpeace para criar a maior zona protegida do mundo no oceano Antárctico. Recentemente, passou um mês num barco na Antártida com a sua equipa, a investigar até que ponto o plástico está a atingir a região mais remota do planeta.

É corredor de longa distância e navegador de caiaque, com o qual tem explorado a costa do Reino Unido. Deve o seu amor pela Natureza e pela vida ao ar livre aos seus avós e aos documentários de David Attenborough.
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Caso, por falta de tempo ou por extravio do livro, ndo venha

a passar desta introdugéo, entao, como pretendo que esta obra
seja um guia Util para qualquer pessoa, independentemente
da sua identidade ou das suas circunstancias pessoais, passo
a indicar, logo a partida, as minhas cinco principais medidas
para acabarmos com o plastico.

Ganhe o hébito de ir as compras sem plastico. Passaria
pela cabega de alguém que, num livro que versa sobre
a forma de reduzirmos a quantidade de resfduos
que produzimos, o primeiro conselho para acabarmos
com o plastico fosse irmos as compras? Entre os artigos
essenciais para uma vida sem pléstico, refiram-se os seguintes:
uma bela garrafa de 4gua, um copo de café reutilizavel,
uma sacola (ou mesmo uma simples mochila) para as suas
compras, uma lancheira e uns tupperwares.

Livre-se do plastico que tem em casa. Comece pela casa

de banho, passe para o quarto e, a seguir, para a cozinha.

Consulte as listas de ingredientes dos seus produtos
de cosmética para verificar se estao isentos de microesferas;
abra os seus armarios e retire tudo o que é palhinhas e talheres
de plastico descartaveis. Nao sabe o que ha-de fazer a todo
esse material? Pode devolvé-lo ao seu fornecedor com um bilhete
a dizer que, em sua casa, o plastico descartavel deixou de ser
bem-vindo.
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Aconselhe as outras pessoas a prescindirem do plastico.
Os conselhos provenientes de amigos ou de familiares
tém muito mais peso em qualquer um de nés do que
aqueles que lemos nos livros ou vemos na televisao. Dé dicas
Uteis aos seus amigos e vizinhos (pode até oferecer-lhes
um exemplar deste livro). Espalhe a boa noticia de que viver
sem pléstico é mais facil do que eles julgam e de que cada
um de nés pode ajudar na medida das suas possibilidades.

Faca planos para acabar com o plastico. E verdade

que, para acabarmos com o plastico, precisamos

de planear as coisas. Aproveite um dia de chuva para se
sentar e descobrir as lojas perto de sua casa que j& estao a
utilizar menos pléastico. Existe alguma mercearia no seu bairro
onde o deixem acondicionar as frutas e os legumes a vontade?
Se, perto do seu local de trabalho, s6 existem lojas de fast-food,
gaste algum tempo a fazer refei¢des pré-embaladas que déem
para uma semana inteira. Comece a pensar na sua rotina
sem pléstico e escreva-a no seu diario.

D& inicio a sua prépria campanha para acabar

com o plastico. Percorra o seu bairro e veja quais

os estabelecimentos comerciais que estao a utilizar
demasiado pléastico e quais sao os campedes nesta matéria.
Fale com os donos desses estabelecimentos comerciais sobre
as medidas que poderao tomar para reduzir a utilizagao
de plastico. Por que razao utilizam exclusivamente talheres
de plastico e copos de café descartaveis? J4 alguma vez
pensaram em utilizar tabuleiros de cartdo em vez de serem
de esferovite? Convide os seus amigos a pedirem também
aos donos desses estabelecimentos para mudarem os seus
procedimentos: afinal de contas, o cliente tem sempre razao!
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WILL McCALLUM

VIVER SEM PLASTICO

UM GUIA PARA MUDAR 0 MUNDO
E ACABAR COM A DEPENDENCIA DO PLASTICO

GONGALO NEVES
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